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DIRETORES

O Banco Central (BC) anun-
ciou nesta sexta-feira (29) 
o nome dos três diretores 
cujos cargos ficarão vagos 
no próximo ano. Segundo 
a instituição financeira, na 
próxima semana o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva 
encaminhará as indicações 
ao Senado.

Para a Diretoria de Políti-
ca Monetária, a mais impor-
tante do órgão e que execu-
ta a definição da Taxa Selic 
(juros básicos da economia), 
o escolhido é Nilton David, 
que atualmente trabalha no 
Bradesco. Ele substituirá Ga-
briel Galípolo, que assumi-
rá a presidência do BC em 
janeiro. Chefe de Operações 
de Tesouraria do Bradesco, 
David tem grande experiên-
cia no mercado financeiro, 
tendo trabalhado no Brasil 
e no exterior. 

Para a Diretoria de Relacio-
namento Institucional, Cida-
dania e Supervisão de Con-
duta, será indicada a atual 
secretária de Integridade Pú-
blica da Controladoria-Geral 
da União (CGU), Izabela Cor-
rea. Ela substituirá a direto-
ra Carolina de Assis Barros, 
cujo mandato acaba no fim 
do ano. Servidora do Banco 
Central desde 2006, Correa 
foi pesquisadora de pós-dou-
torado na Escola de Governo 
da Universidade de Oxford e 
tem doutorado em Governo 
pela London School of Eco-
nomics and Political Science. 

 Na Diretoria de Regula-
ção, o escolhido será Gilneu 
Vivan. Ele substituirá o di-
retor Otávio Damaso, cujo 
mandato também se encer-
ra. Servidor de carreira do 
Banco Central desde 1994, 
Vivan atualmente é chefe 
do Departamento de Regu-
lação do Sistema Financeiro 
(Denor) do BC. (Agência Brasil)
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Quando o assunto é conta de luz, o consumidor terá um final de ano mais “folgado”

Conta de energia de 
dezembro mais barata
Aneel anuncia mudança na bandeira tarifária para verde, sem cobrança 

extra. Medida foi por conta do aumento das chuvas em áreas de hidrelétricas

A 
bandeira tarifária para 
o mês de dezembro se-
rá verde, sem cobrança 

extra na conta de luz. Segundo 
a Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel), a mudança foi 
possível graças à “expressiva me-
lhora das condições de geração 
de energia” no país. “Nas últi-
mas semanas, o período chu-
voso mais intenso favoreceu a 
geração de energia hidrelétri-
ca, com custo de geração infe-
rior ao de fontes termelétricas 
- acionada mais frequentemen-
te quando os níveis dos reser-
vatórios estão baixos”, explica 
a Aneel. 

Neste ano, a falta de chuva fez 
com que a Aneel acionasse a ban-
deira tarifária vermelha patamar 
1 em setembro e a  vermelha pa-
tamar 2 em outubro. Em novem-
bro, foi acionada a bandeira ta-
rifária amarela, com cobrança 
adicional de R$ 1,885 a cada 100 
kWh consumidos.  

SISTEMA DE BANDEIRAS

Criado em 2015 pela Aneel, o 
sistema de bandeiras tarifárias 
reflete os custos variáveis da ge-
ração de energia elétrica. Divi-
didas em níveis, as bandeiras in-
dicam quanto está custando pa-
ra o Sistema Interligado Nacio-
nal gerar a energia usada nas 
casas, em estabelecimentos co-
merciais e nas indústrias, con-
siderando fatores como a dispo-
nibilidade de recursos hídricos, 
o avanço das fontes renováveis, 

bem como o acionamento de 
fontes de geração mais caras co-
mo as termelétricas. As cores 
verde, amarela ou vermelha (nos 
patamares 1 e 2) indicam se a 
energia custará mais ou menos 
em função das condições de ge-
ração, sendo a bandeira verme-
lha a que tem custo maior, e a 
verde, sem custo extra.

Além disso, o consumidor ga-

nha um papel mais ativo na ges-
tão de seu consumo de energia 
elétrica, ao conhecer previamen-
te as condições e o custo de ge-
ração no país.  

Com as bandeiras, o consu-
midor consegue fazer escolhas 
de consumo que contribuem 
para reduzir os custos de ope-
ração do sistema, reduzindo a 
necessidade de acionar termelé-

tricas. Mesmo que as condições 
de geração sejam favoráveis, é 
necessário continuar com bons 
hábitos de consumo que evitem 
desperdícios e contribuem pa-
ra a sustentabilidade do setor 
elétrico. A orientação dos espe-
cialistas em geração de energia 
no país é para sempre utilizá-
-la de forma consciente. (Agên-

cia Brasil e gov.br)
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